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A
umento de tarifa, dados manipu-
lados, dívida com IPTU, fecha-
mento de farmácias populares 

são exemplos.

João Doria, o prefeito mentiroso, já 
em sua primeira semana de governo, 
enquanto se fantasiava de gari, man-
dava a Guarda Civil Metropolitana 
tirar cobertor de moradores de rua. 
Mais tarde oficializou em decreto o 
ato higienista que estava proibido. 

João Doria mentiu so-
bre os dados de trânsito 
para esconder o número 
de acidentes nas margi-
nais, onde aumentou a 
velocidade apesar da re-
comendação da ONU, 
de que isso causaria 
mortes. Depois jogou 
no chão as flores que 
recebeu ironicamente  
de uma manifestante.

João Doria, o gestor que mente, não 
pagou sequer o IPTU. Estava deven-
do 90 mil reais à própria prefeitura 
de São Paulo e só pagou porque virou 
notícia. Antes já havia mentido sobre 
um terreno em Campos do Jordão, 
onde roubou área que pertencia a 
prefeitura local. 

Mente quando diz que quer o bem 
do Brasil, viajando (e flagrado aos 
abraços) com deputado que repas-
sava dinheiro da Friboi para Aécio 
Neves e Eduardo Cunha. Lá de Nova 
Iorque fez um vídeo, para dizer que 
o momento é de preocupação. 

Mente quando se diz preocupado 
com a educação, fechando brinque-
dotecas, atrasando material escolar 
e cortando o leite das crianças. Nem 

o leite sobreviveu ao 
choque de gestão.

Mente congelando a 
verba da Secretaria 
Cultura, que sem di-
nheiro se viu obrigada 
a fechar editais e de-
mitir professores. Nem 
a Cultura sobrevive a 
Dória.

João mente sobre os 
dados do Corujão, para fingir efi-
ciência. Dória Mente.

Tá tudo publicado, em manchetes 
e mais manchetes que podem ser 
conferidas no Semanal do Retro-
cesso Paulistano, do blog ImprenÇa 
(www.imprenca.com).

Doria mente!

João 
Doria 

Mente!


